NOTÍCIAS DA REDE 
Novo website da Rede do Turismo Sustentável da África Austral (STNSA) está agora Operacional
A marca novo website STNSA está disponível! O website dá acesso a informações actualizadas a cerca do turismo sustentável na Africa Austral e pelo Mundo. Cada país da SADC tem uma página dedicada de informação em de política do turismo e outra para informação em viagem sustentável. Um número significante de recursos de turismo também foi disponibilizado, por exemplo informação acerca de prémios em turismo sustentável e programas de certificação, relatórios de pesquisa, guias de viagem preferidos, boletins informativos passados, um critério global de sustentabilidade de auto avaliação e uma página fórum. Você pode se registar no website que lhe permitirá:

· Partilhar as suas ideias, opiniões e comentários numa variedade de tópicos relevantes ao turismo sustentável;
· Adicionar seus detalhes na página das ligações da rede para aumentar a sua exposição na SADC e no estrangeiro;
· Colocar os seus eventos no calendário da Rede; e
· Dispor informação para sua inclusão nas publicações da Rede incluindo boletins informativos, estudos de casos e outros artigos de pesquisa.

Uma vez que a página esta em processo de construção, o Secretariado da STNSA precisa da sua reacção (feedback)! Se tiver qualquer comentário acerca do conteúdo ou sugestões relativas a como tornar a página ainda melhor, por favor contacte-nos. Donos de produtos também podem concorrer para listá-los nas páginas de Viagem Sustentável (Sustainable Travel), as quais são uma grande fonte de exposição. 

Contacte o Coordenador da Rede com as suas ideias ou para mais informações e registar on-line no www.sustainabletourismnetwork.co.za.

Parceiros Africanos do Turismo Sustentável Alcançam Consenso no Conselho de Sustentabilidade de Turismo 
Representantes de 9 planos de certificação do turismo sustentável em Africa e outros parceiros de turismo sustentável reuniram-se em Johannesburg, África do Sul, entre 18-20 de Janeiro 2010, para consultar aos representantes do Conselho de Sustentabilidade de Turismo que breve será lançado.

O encontro foi facilitado pela Rede da Africa Austral para o Turismo Sustentável (STNSA), da qual a Fair Trade in Tourism South Africa (FTTSA) é Secretária.
O Conselho de Sustentabilidade de Turismo (TSC) foi formado em Setembro de 2009. O TSC oferecerá apoio e ferramentas para parceiros internacionais de turismo para garantir que o turismo melhor do que degradar, apoia comunidades locais e o meio ambiente. O TSC propôs um sistema de acreditação internacional para certificação dos programas de turismo sustentável e, assim, o principal propósito do encontro de Johannesburg foi de obter reacção (feedback) dos programas africanos de certificação que serão os futuros maiores utilizadores do sistema.     
Participantes mostraram apoio pelo sistema de acreditação da TSC, embora uma série de questões foram levantadas:

· Muitas organizações de certificação estavam preocupadas que o cumprimento com um programa de certificação internacional pode potencialmente enfraquecer o poder de fortes processos de acreditação nacional de países como Africa do Sul e Brasil. 
· Embora o critério Global de Turismo Sustentável (GSTC), no qual os padrões do TSC serão em parte baseados, sejam internacionalmente reconhecidos, precisa de ser melhor esclarecido e deverá também ser flexível para acomodar-se no contexto africano.

· As taxas de acreditação deverão ser acessíveis e anunciadas com antecedência para permitir as organizações de certificação integrar estas taxas nos orçamentos anuais e suas estruturas.

· A possibilidade que no futuro o TSC oferecerá afiliação directamente ao sector privado do turismo poderá por lapso enfraquecer programas de certificação locais.

Para além de habilitar os parceiros africanos a se engajarem com o TSC, o encontro também facilitou as organizações africanas de certificação a interligarem-se e trocarem informações entre elas, o que é essencial para uma abordagem integrada para o turismo sustentável no continente.

NOTÍCIAS REGIONAIS
Rio dá Mais do que Água para Comunidade Rural da Swazi 
Darron Raw, Swazi Trails Adventure, 25 Novembro 2009

No espírito do turismo responsável, os operadores em white-water rafting, Swazi Trails geraram um total acima de ZAR 80,000.00 (aprox. US$11,000.00) para a comunidade rural do “riverbank” no centro da Swaziland.

Mphaphati é uma comunidade empobrecida de mais do que 100 agregados familiares, que cuja sobrevivência é uma mistura frágil de agricultura de subsistência e contribuições de membros da família trabalhando em propriedades agrícolas distantes e cidades de Swaziland.

“Não podemos nos isolar do sofrimento que as pessoas passam para eliminar uma sobrevivência nestas áreas rurais,” Raw contínua, “nem somos capazes de mudar a situação em que o peso do governo e activismo global estão claramente lutando para inverter. Mas, inércia não é algo que nós operadores aventureiros somos confortáveis com ela, assim nós e nossos clientes fanáticos estamos satisfeitos que fomos capazes de tomar pequena parte em fazer bem.”

2010 Traz Optimismo Renovado para a Indústria do Turismo (Africa do Sul)
Kagiso Mosue, TBCSA, 6 Jan 2010

Depois de um tumultuoso 2009, a indústria de turismo na Africa do Sul deverá olhar para um florescente e excitante ano em frente, diz Mmatšatši Marobe, Director Executivo do Conselho de Negócio do Turismo da África do Sul. Primeiro, a economia Sul-africana está no seu leito de recuperação.  Não obstante a lenta recuperação, as notícias de que o país está oficialmente fora da recessão, são encorajadoras para muitos negócios que não se continham estáveis. A consequente confidência do consumidor contribuirá para o cenário do crescimento económico movendo-se para frente. Uma segunda razão para optimismo resulta do investimento acrescido no sector de hospitalidade Sul-africana e programas de expansão das maiores marcas de hotéis pelo resto do continente Africano. “Esta é uma tendência fortemente encorajada pelo TBCSA…” diz Marobe.
Em 2009 o Conselho tomou nota do crescente interesse em atracções de turismo, produtos e experiências que estão baseadas em princípios ambientalmente sonantes. Isto apresenta uma oportunidade para empreendedorismo e encontra formas criativas de sustentar negócios a mesma altura considerando os “green imperatives”.
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Poucas sugestões práticas para reduzir lixo e encorajar sustentabilidade ambiental
Lixo húmido: comida, guardanapos sujos, cascas etc.

Lixo Seco: Papel, caixas, etc.

Garrafas e lixo plástico: garrafas de vidro, latas, recipientes plásticos
1. Desenvolver um programa de produção de estrume a partir do lixo húmido.

2. Reutilizar o que puder.

3. Contactar os seus recicladores locais para perceber que tipo de lixo eles aceitam.

4. Começar a usar produtos alimentares sustentáveis os quais apoiam a manutenção do ecossistema a longo termo e agricultura para futuras gerações. 
5. Alimentos produzidos localmente reduzem a quantidade de poluição associada com transporte principalmente pelos combustíveis fósseis. Alimentos de plantas requerem poucos recursos naturais e cria baixa poluição por caloria consumida.

6. Encontrar produtos menos empacotados, e também pacotes mais recicláveis.

7. Comprar produtos químicos concentrados e reduzir o seu número no local através do uso de produtos de múltiplo propósito.

8. Mantendo as janelas e portas abertas para garantir máxima ventilação natural da área. Usar apenas o ar condicionado quando as portas e janelas estiverem fechadas.

9. Junte-se a SASSI – A iniciativa Sul-africana de Marisco Sustentável – e fazer uma escolha sustentável quando se trata de mariscos que come


Moçambique Interdita Importação de Artigos com Substâncias que Degradam a Camada de Ozono
Mozambican Investor, 3 Dezembro 2009

O Governo Moçambicano interditou, a partir de 31 de Dezembro de 2009, a importação de qualquer equipamento que usa substâncias que degradam a camada de Ozono. O interlocutor do Governo, Vice-Ministro de Educação, Luís Covane, desse aos jornalistas que esta decisão é parte da implementação da Convenção de Viena na Protecção da camada de Ozono e subsequente ao Protocolo de Montreal de substâncias que degradam a camada de Ozono. O parlamento Moçambicano rectificou estes acordos em 1993. O governo, deve agora garantir que as alfândegas reconheça o equipamento que usa substâncias nocivas a ozono e garantir que não entre no país.

Namíbia Recebe US$70 Milhões de Fundos doados para Eco-turismo
Valere Tjolle, VISÃO no Turismo Sustentável
O primeiro país a ter um projecto de turismo da Millennium Challenge Corporation (MCC) pode se tornar em dez anos, um dos Lideres da Economia do Turismo de África. A MCC baseada nos Estados Unidos, esta dando cerca de US$305milhões em fundos doados para educação, turismo, e agricultura em Namíbia www.namibiatourism.com.na/ . O país é o primeiro cliente da MCC que se vai beneficiar do projecto de Turismo. Iniciativas de Eco-turismo terão aproximadamente US$70milhões do fundo.
29 Praias Premiadas com Estatuto de “Blue Flag” (África do Sul)
Em Outubro de 2009, a National Marine Month pós fim numa nota de destaque quando a nova época do “Blue Flag South Africa” foi lançada na praia de Muizenberg com o anúncio que 29 praias foram certificadas a prior da Copa do Mundo em Futebol 2010.

Falando aquando do lançamento, o Ministro de Turismo, Marthinus Van Schalkwyk, disse que a crescente de praias “Blue Flag”, de 19 em 2008 para 29 ano passado foi extremamente bom para o turismo na Africa do Sul. “Para que a Africa do sul optimize o seu Potencial em Turismo, é crucial que oferecemos a ambos visitantes domésticos e internacionais, praias limpas seguras e bem geridas”
Pedido de Contribuição para o Próximo Boletim Informativo da Rede
O seu contributo é fundamental para o sucesso da comunicação e troca de ideias na rede! Possíveis contribuições incluem: notícias em políticas de turismo sustentável, programas e/ou projectos no seu país, participação em conferências ou eventos a participar, importantes lições aprendidas ou exemplos de melhores práticas em turismo sustentável e fotos de acções em turismo sustentável, só para citar alguns! FTTSA, como Secretariado da rede vai recolher a informação, facilitar a tradução e disseminação das notícias da rede. Você só precisa de enviar a informação! 
Agradecimentos ao Paulo Mussanhane da TechnoServe e Sonja Ranarivelo do Go to Madagascar pela tradução deste boletim informativo! 
 

Contacte o Coordenador da rede com as suas ideias ou para mais informação
 

Para se subscrever a este boletim informativo clique aqui. 
